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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO SOCIOECONÔMICO - DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL 

Departamento de Serviço Social 
Campus Reitor João David Ferreira Lima – Trindade – CEP 88040-900 – Florianópolis/SC 

Contatos: Tel +55 (48) 3721-3800 -  Fax  +55 (48)  3721-9990 dss@contato.ufsc.br   |   www.dss.ufsc.br 

 

 

Plano de Ensino 

 

 

Disciplina: Serviço Social e Saúde 

Código: DSS 7124      Turma: 07339  

Carga Horária: 72 hs semestrais, 4 hs semanais     Semestre: 2019.1 

Turma: 07339               Quinta-Feira    Hora: 18h30min    sala: CSE002  

Professora Turma 07339: Heloisa Teles                   heloisa.teles@ufsc.br 

 

Programa de Disciplina    

Ementa 

A saúde como direito social e o conceito ampliado de saúde. O Estado brasileiro e a política de saúde. 

O Movimento de Reforma Sanitária. A implementação do Sistema Único de Saúde. O Sistema Único 

de Saúde: modelo de atenção, financiamento, gestão e de participação popular. Perspectivas e a 

tensão entre os fundamentos do SUS e o projeto privatista da saúde. As políticas setoriais e 

transversais no SUS. A prática profissional do assistente social na saúde.  

 

 

Objetivo Geral 

Subsidiar a compreensão crítica do sistema de saúde público brasileiro com ênfase na conjuntura de 

implementação do SUS e a prática do assistente social na área da saúde. 

 

Objetivos Específicos 

- Identificar os fundamentos teórico-políticos e marcos legais da Reforma Sanitária e do SUS; 

- Conhecer o conceito de Estado, de democracia, de saúde, os princípios e competências do SUS; 

- Conhecer o processo de implementação do SUS, as determinações estruturais e conjunturais, as 

bases sociais de sustentação, as novas formas de gestão, os instrumentos de gestão, o controle social, 

o (des)financiamento e os programas específicos e a relação com setor privado; 

- Conhecer os campos de trabalho do assistente social na área da saúde identificando e analisando as 

características da prática profissional na saúde antes e depois do SUS. 

 

 

Conteúdo programático 

 

Unidade I – Políticas de saúde no Brasil, a Reforma Sanitária e a Construção doSUS 

Conceitos de política social e de política de saúde 

Conceito de saúde. Determinação social da saúde e da doença 

História da atenção a saúde pública nas sociedades capitalistas e a particularidade do Brasil.  

Pressupostos políticos do Movimento de Reforma Sanitária e as bases legais do SUS.   

Saúde e Seguridade Social.  

A descentralização, a municipalização e marcos legais. 

 

http://www.dss.ufsc.br/
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Bibliografia 

BOSCHETTI , Ivanete; BEHRING, Elaine Rosseti. As lutas da classe trabalhadora e a origem da 

Política social. São Paulo: Cortez, 4 ed. 2008.(p. 63-67) 

IDISA. Quem usa o SUS? 2016 https://www.youtube.com/watch?v=FPS8FxcCgvU4 min. 

BRASIL. Constituição federal de 1988. Art. 196 a 200. 

BRASIL. Lei n. 8.080 de 19 de set. de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 

recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes... 

FOUCAULT, M. “O nascimento da medicina social” e “O nascimento do hospital”. In. Microfísica 

do poder. 11ª ed. Rio de Janeiro Graal, 1993, p. 79-111. 14 exemplares disponíveis na BU 

ESCOREL, S., NASCIMENTO, D. R., e EDLER, F.C. As origens da Reforma Sanitária e do SUS. 

In. LIMA, N. T. et. al. (orgs). Saúde e democracia. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2005, p. 59-81. 

AROUCA, A. S. S. “Saúde e democracia”. Anais 8ª Conferência Nacional de Saúde, 1986. Brasília: 

Centro de Documentação do Ministério da Saúde, 1987, p. 35-47. 

BRASIL. História da saúde pública no Brasil - Um século de luta pelo direito a saúde. Ministério da 

saúde, 2006 (vídeo)https://www.youtube.com/watch?v=SP8FJc7YTa0 

PAIN. Jairnilson. Vídeo-Aula 1 – Parte 1 – Módulos 1, 2 e 3. Correspondente ao Livro Digital 1. 

Reforma Sanitária: trajetória e rumos do SUS. In. http://cebes.org.br/publicacao/e-books-e-video-

aulas-cebes/ 

 

Unidade II – Implementação do SUS 

A conjuntura da implementação dos SUS nos anos de 1990 e 2000.  

O processo de Reforma do Estado, a desregulamentação dos direitos e o (des)financiamento. 

O debate sobre as novas formas de gestão pública Estatal via as Organizações Sociais, Fundações 

Estatais de Direito Privado na saúde e Empresas Públicas. 

Implementação do SUS: instrumentos de gestão, redes de atenção a saúde, linhas de cuidado e 

programas específicos 

 

Bibliografia 

 

MIRANDA, Alcides. Silva de. (2017). A Reforma Sanitária encurralada? Apontamentos 

contextuais. Saúde debate,  Rio de Janeiro,  v. 41, n. 113, p. 385-400,  abr. 2017. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

11042017000200385&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 29 set. 2017.   

PAIM, Jairnilson Silva. (2018b). Sistema Único de Saúde (SUS) aos 30 anos. In. Ciênc. saúde 

coletiva [online]. 2018, vol.23, n.6, pp.1723-1728. ISSN 1413-8123.   

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232018000601723&script=sci_abstract&tlng=pt 

Acesso 04.03.2019. 

BAHIA, Ligia. (2018). Trinta anos de Sistema Único de Saúde (SUS): uma transição necessária, mas 

insuficiente. 01/08/2018 Artigos | CSP - Cadernos de Saúde Pública. Disponível em 

http://cadernos.ensp.fiocruz.br/csp/artigo/505/trinta-anos-de-sistema-nico-de-sade-sus-uma-transio-

necessria-mas-insuficiente 1/8. http://dx.doi.org/10.1590/0102-311X00067218.  Acesso em 

01/08/2018. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Redes de Atenção à Saúde no Sistema Único de Saúde. Curso de 

autoaprendizado Redes de Atenção à Saúde no Sistema Único de Saúde Brasília, 2012. Disponível 

em: https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4512089/mod_resource/content/1/Apostila%20MS%20-

%20RAS_curso%20completo-M%C3%B3dulo%202-APS%20nas%20RAS%20-%20Pg%2031-

45.pdf. Acesso em 04/03/2019. 

 

Unidade III – O Serviço Social na saúde: exercício profissional 

https://www.youtube.com/watch?v=FPS8FxcCgvU
http://cebes.org.br/publicacao/e-books-e-video-aulas-cebes/
http://cebes.org.br/publicacao/e-books-e-video-aulas-cebes/
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232018000601723&script=sci_abstract&tlng=pt%20Acesso%2004.03.2019
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232018000601723&script=sci_abstract&tlng=pt%20Acesso%2004.03.2019
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-81232018000601723&script=sci_abstract&tlng=pt%20Acesso%2004.03.2019
http://cadernos.ensp.fiocruz.br/csp/artigo/505/trinta-anos-de-sistema-nico-de-sade-sus-uma-transio-necessria-mas-insuficiente%201/8
http://cadernos.ensp.fiocruz.br/csp/artigo/505/trinta-anos-de-sistema-nico-de-sade-sus-uma-transio-necessria-mas-insuficiente%201/8
http://dx.doi.org/10.1590/0102-311X00067218.%20%20Acesso%20em%2001/08/2018
http://dx.doi.org/10.1590/0102-311X00067218.%20%20Acesso%20em%2001/08/2018
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4512089/mod_resource/content/1/Apostila%20MS%20-%20RAS_curso%20completo-M%C3%B3dulo%202-APS%20nas%20RAS%20-%20Pg%2031-45.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4512089/mod_resource/content/1/Apostila%20MS%20-%20RAS_curso%20completo-M%C3%B3dulo%202-APS%20nas%20RAS%20-%20Pg%2031-45.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4512089/mod_resource/content/1/Apostila%20MS%20-%20RAS_curso%20completo-M%C3%B3dulo%202-APS%20nas%20RAS%20-%20Pg%2031-45.pdf
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Características do trabalho do assistente social na área da saúde antes e depois do SUS. 

Espaços tradicionais e novos de atuação. Tendências técnico, teórico e políticas do exercício 

profissional na saúde. 

 

Bibliografia 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. 

Departamento de Gestão da Educação na Saúde. O modelo hegemônico na produção de cuidado. In: 

Curso de formação de facilitadores de educação permanente em saúde: unidade de 

aprendizagem – trabalho e relações na produção do cuidado em saúde. Rio de Janeiro: Brasil. 

Ministério da Saúde/FIOCRUZ, 2005.  

BRAVO, M. I. e MATOS, M. C.O projeto ético-político do Serviço Social e sua relação com a 

Reforma Sanitária. In. MOTA, A. E. et al (org.). Serviço Social e Saúde: Formação e Trabalho 

Profissional. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2007. p. 199 -215. 

SOARES, R. C. Contrarreforma na política de saúde e prática profissional do Serviço Social nos anos 

2000. In. MOTA, A. E. (Org.) As ideologias da contrarreforma e o Serviço Social. Recife: Ed da 

UFPE, 2010, p. 337-379. 

VASCONCELOS, A. M. A prática do Serviço Social: cotidiano, formação e alternativas na área da 

saúde. 3ª ed. São Paulo, Cortez, 2006, p. 21-39, 166-174.3 exemplares disponíveis na BU 

CFESS. Parâmetros da atuação do Assistente Social na saúde. 2009 

 

Unidade IV – A diretriz de participação da comunidade 

A participação popular nas políticas sociais.  

Os Conselhos e Conferências de Saúde: composição, dinâmica de funcionamento e papel que estão 

desempenhando na construção do SUS. 

 

Bibliografia 

BRASIL. Lei n. 8.142 de 28 de dez. de 1990. Dispõe sobre a participação na comunidade na gestão 

do SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e... 

BRASIL. Resolução CNS nº 453, de 10 de maio de 2012. Diretrizes para instituição, reformulação, 

reestruturação e funcionamento dos Conselhos de Saúde. 

CORREIA, M. V. Sociedade civil e controle social: desafios para o Serviço Social. In. BRAVO, M. I. 

e MENEZES. J. Saúde, Serviço Social Movimentos Sociais e Conselhos (orgs.). São Paulo: Cortez. 

2012, p.293 a 306. 

 

Metodologia 

 exposições dialogadas realizadas pelo professor para introdução de cada unidade;  

 reflexões facilitadas por meio de recursos audiovisuais e multimídias; 

 realização de estudos prévios às aulas por parte dos estudantes, individualmente ou em 

pequenos grupos; 

 debates, problematizações e sínteses coletivas construídas em sala de aula através da 

utilização de recursos pedagógicos; 

 comunicação oral das produções construídas pelos estudantes; 

 manuseio de produções bibliográficas em sala de aula; 

 participação de profissionais da saúde na aula 

A metodologia adotada considera como postura indispensável do estudante: 

 participação ativa em sala de aula, favorecendo debates, compartilhamentos e 

problematizações; 

 leitura prévia de bibliografias afins e indicadas pelo professor; 
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 cumprimento das normas e prazos definidos na realização de atividades e trabalhos 

acadêmicos; 

 frequência regular às aulas. 

Da liberdade de ensino e de pensamento: 

As aulas estão protegidas pelo direito autoral e, portanto, a reprodução de todo e qualquer material 

didático-pedagógico só é possível com a prévia autorização do(a) docente. A não observância dessa 

regra pode ensejar, por parte do(a) professor(a), pedido judicial de indenização. Com base em 

prerrogativas constitucionais e infraconstitucionais fica proibida a gravação e filmagem das aulas. 

O(a) estudante que desrespeitar esta determinação estará sujeito(a) a sanções disciplinares previstas 

no Capítulo VIII, Seção I, da Resolução 017/CUn/1997. 

 

Avaliação 

O aluno será avaliado de forma gradual e cumulativa através das atividades que serão desenvolvidas 

ao longo do semestre; 

- Participação e envolvimento nas aulas  

- Frequência mínima de 75% 

- Duas provas escritas (uma em dupla e uma individual com peso de 0 a 10); 

- Relatórios da visita ao Conselho de Saúde e da análise do Plano de Saúde (cada um dos 

relatórios será avaliado com nota de 0 a 5)  

- Seminário sobre o trabalho no SUS (nota de 0 a 5). 

 

Recuperação ao final do semestre: prova escrita individual. 

 

 

Observação e atividades de corresponsabilidade 

- Em caso de identificação de plágio nos trabalhos e relatórios será atribuída a nota zero. 

- Será registrada a presença no primeiro momento e no segundo momento da aula. Tolerância de 15 

min nas chegadas tardias e saídas antecipadas, no registro da presença; 

- Ao chegar atrasado não interromper a atividade e nem alterar a dinâmica da turma e da aula; 

- Para facilitar o processo de aprendizagem é indispensável que a professora venha com a aula 

preparada e os estudantes tenham sempre em mãos o Plano da disciplina, o texto conforme o 

cronograma, a leitura realizada e as atividades realizadas, se for o caso, como um estudo dirigido por 

exemplo; 

- As aulas iniciarão sempre com uma dinâmica de recepção e integração que deve durar de 3 a 5 min. 

Esta atividade será realizada toda semana por uma dupla ou um trio de estudantes da turma que ficará 

responsável por apresentar à turma uma notícia/fato que tenha relação com a saúde. 

 

 

 

Programação de aulas Turma 07339 (noturno) 2019.1 

 

 Distribuição e organização das atividades 

 Data Atividade 

1 14/03 Apresentação do Plano da Disciplina. Distribuição das atividades e divisão das equipes 

Debate sobre  “De que saúde se trata?” 

2 21/03 

Conceitos de política social e de política de saúde 

BOSCHETTI , Ivanete; BEHRING, Elaine Rosseti. As lutas da classe trabalhadora e a 

origem da Política social. São Paulo: Cortez, 4 ed. 2008.(p. 63-67) 

Constituição de 1988 art 196-200. Lei 8.080/1990. 
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IDISA. Quem usa o SUS? Vídeo 2016. 

https://www.youtube.com/watch?v=FPS8FxcCgvU4 min. 

3 28/03 CEPOR. História das políticas de saúde no Brasil. (vídeo). 

4 04/04 
ESCOREL, S., NASCIMENTO, D. R., e EDLER, F.C. As origens da Reforma Sanitária e 

do SUS. In. LIMA, N. T. et. al. (orgs). Saúde e democracia. Rio de Janeiro: Fiocruz, 

2005, p. 59-81. 

5 11/04 AROUCA, A. S. S. “Saúde e democracia”. Anais 8ª Conferência Nacional de Saúde, 

1986. Brasília: Centro de Documentação do Ministério da Saúde, 1987, p. 35-47.  

6 18/04 -Prova individual –  

7 25/04 

MIRANDA, Alcides. Silva de. (2017). A Reforma Sanitária encurralada? Apontamentos 

contextuais. Saúde debate,  Rio de Janeiro,  v. 41, n. 113, p. 385-400,  abr. 2017. 

Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-

11042017000200385&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 29 set. 2017.   

8 02/05 

PAIM, Jairnilson Silva. (2018b). Sistema Único de Saúde (SUS) aos 30 anos. In. Ciênc. 

saúde coletiva [online]. 2018, vol.23, n.6, pp.1723-1728. ISSN 1413-8123.  

http://dx.doi.org/10.1590/1413-81232018236.09172018. Acesso 11.02.2019. 

PAIM, Jairnilson Silva. Reforma Sanitária: trajetória e rumos do SUS. In. 

http://cebes.org.br/publicacao/e-books-e-video-aulas-cebes/ 

9 16/05 

BAHIA, Ligia. (2018). Trinta anos de Sistema Único de Saúde (SUS): uma transição 

necessária, mas insuficiente. 01/08/2018 Artigos | CSP - Cadernos de Saúde Pública. 

Disponível em http://cadernos.ensp.fiocruz.br/csp/artigo/505/trinta-anos-de-sistema-nico-

de-sade-sus-uma-transio-necessria-mas-insuficiente 1/8. http://dx.doi.org/10.1590/0102-

311X00067218. Acesso em 01/08/2018. 

Palestra de profissional do SUS ou Textos e reportagens de conjuntura do SUS 

10 23/05 Seminário de apresentação do Plano Municipal de Saúde 

12 30/05 
Aula sobre a trajetória do Serviço Social na saúde.  

BRAVO, M. I. e MATOS, M. C.O projeto ético-político do Serviço Social e sua relação 

com a Reforma Sanitária. In.…... p. 199 -215 

13 06/06 

SOARES, R. C. Contrarreforma na política de saúde e prática profissional do serviço 

Social nos anos 2000. In. ...., p. 337-379. 

Parâmetros da atuação do Assistente Social na saúde – CFESS/2009 

14 13/06 
Resolução CNS Nª 453, de 10 de maio de 2012 

CORREIA, M. V. Sociedade civil e controle social. In..... . 2012, p.293 a 306 

15 20/06  

FERIADO 

16 27/06 Seminário de visita aos Conselhos e entrega do relatório 

17 04/07 
Prova Final individual 

 

 

18 11/07 Prova de Recuperação 

 

 

Atividade: Participar de Assembleias Conselhos de Saúde 

 

Objetivos 

 Conhecer e refletir sobre o funcionamento dos Conselhos de Saúde 

 Refletir sobre as funções/papel dos Conselhos 

https://www.youtube.com/watch?v=FPS8FxcCgvU
http://dx.doi.org/10.1590/1413-81232018236.09172018.%20Acesso%2011.02.2019
http://cebes.org.br/publicacao/e-books-e-video-aulas-cebes/
http://cadernos.ensp.fiocruz.br/csp/artigo/505/trinta-anos-de-sistema-nico-de-sade-sus-uma-transio-necessria-mas-insuficiente%201/8
http://cadernos.ensp.fiocruz.br/csp/artigo/505/trinta-anos-de-sistema-nico-de-sade-sus-uma-transio-necessria-mas-insuficiente%201/8
http://dx.doi.org/10.1590/0102-311X00067218.%20Acesso%20em%2001/08/2018
http://dx.doi.org/10.1590/0102-311X00067218.%20Acesso%20em%2001/08/2018
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 Assistir/participar de reuniões de Conselhos de Saúde (Conselho de abrangência estadual ou 

municipal); 

Atividades prévias as visitas: Ler Constituição arts. 196 a 200, Lei 8080/90 e 8142/90 e Regimento 

Interno do Conselho a ser visitado. Resolução CNS no 453, de 10 de maio de 2012. 

Ler textos: constam nas referências obrigatória e complementar do programa, unidade IV. 

Contatar com a secretaria do Conselho a ser visitado previamente para saber as datas e horários de 

reuniões pedir cópia do Regimento Interno para ler. Pode localizar no site também 

Critério para avaliação da disciplina: Cada aluno deverá assistir duas reuniões de municípios 

diferentes. Os alunos (em equipes de no máximo 5 integrantes) que visitarão os mesmos Conselhos, 

independente da data deverão entregar um relatório por escrito, conforme orientações abaixo. 

 

 

 

 

Agenda das atividades dos alunos do período noturno  

Conselho de Saúde Data reunião 

CES - Conselho Estadual de Saúde. SES – Rua Esteves Jr. 3221-2277. 3664 

8859 

Reuniões 1ª quarta 

do mês, 14:00hs 

CMS – Fpolis. Local Secretaria Municipal de Saúde da Trindade,  

Trindade,3248 6602 cmsaude.floripa@gmail.com 

Reunião ultima 

terça do mês: 

13:00hs 

CMS São José. Barreiros 3258-6113/3281-6848.  
Reunião 3ª quinta 

do mês, 8 hs. 

CMS Palhoça. Câmara de Vereadores, Pagani. 3279-1735/3500 
Reunião 2ªs quinta 

do mês, 8:30 

CMS Biguaçu, - Sec de Saúde, 3243-1040, 3243-1033/3260  

CMS de Antônio Carlos – 3272-1477/78 –   

CMS de Santo Amaro da Imperatriz. 3245-0005 Os contatos da 

Saúde destas 

cidades ver na- 

SDR 3381-5800 – 

R das Camélias 

Kobrasol 

CMS Gov Celso Ramos 

CMS Paulo Lopes 

CMS de Águas Mornas 

 

 

Roteiro para elaboração do relatório de Visita ao Conselho de Saúde 

 

Identificação da equipe e turma 

Nome do Conselho 

Local:      Data: 

 

Sugestões para descrição da reunião observada: pauta, número de participantes, se possível 

identificar os participantes por segmento – usuários, profissionais, prestadores privados e governo – 

forma da coordenação/condução da reunião, pessoas que se expressaram, forma que se expressaram, 

deliberações, votações...; 

 

Parecer da equipe - fazer considerações reflexões da observação em si e relacionar com a 

documentação e textos lidos, especialmente sobre o papel formal dos Conselhos. Bibliografia e 

documentos de apoio para análise indicados neste plano da disciplina 
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Conhecendo um Plano Municipal de Saúde (Quadrienal) 

 

Objetivos 

- Conhecer como um Plano Municipal de Saúde Quadrienal é elaborado e quais os seus itens; 

- Identificar os sujeitos participantes da elaboração, diagnóstico, as prioridades/metas e a 

apresentação da proposta orçamentária; 

- Identificar se o Plano foi aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde; 

 

Ler 

Portaria Nº 2.135, de 25 de setembro de 2013, Estabelece diretrizes para o processo de planejamento 

no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Site do Ministério da Saúde - planejaSUS - apostilas sobre o planejamento do SUS 

www.saude.gov.br 

SES SC http://www.saude.sc.gov.br/ 

Roteiro para Elaboração do Plano Municipal de Saúde e um Relatório de Anual de Gestão da Saúde 

Portaria Nº. 3.085, de 1º de dezembro de 2006. Regulamenta o Sistema de Planejamento do SUS 

 

Etapas da atividade 

1 – Realizar a leitura dos documentos sugeridos; 

2 – Plano Municipal de Saúde Quadrienal localizar no site da SES/SC e ou das Secretaria Municipais 

de Saúde;  

3 – Estudar o Plano em equipe procurando responder os objetivos desta tarefa, relacionando com as 

orientações da legislação sugerida acima; 

4 – Em equipe elaborar o relatório a partir da seguinte sugestão: a) capa com nome da instituição, 

curso, disciplina, equipe e data; b) introdução – apresentar o trabalho, tema, objetivos, descrever 

como a equipe trabalhou e se relacionou, as dificuldades e facilidades para entender o Plano 

Municipal de Saúde e por fim dizer como o trabalho está apresentado; c) fazer uma síntese de até 5 

páginas caracterizando brevemente: a cidade; como o Plano Municipal de Saúde está organizado, 

seus itens; um comparativo como que orienta a legislação para sua construção; d) considerações 

finais- descrever as dúvidas da equipe em relação ao documento, fazer comentários sobre o processo 

de aprendizado com esta atividade, as descobertas, as dúvidas que permanecem, relacionar com o 

conteúdo já acumulado pela disciplina sobre os fundamentos do SUS, a organização das redes de 

cuidado, o controle social e ensaiar comentários analíticos sobre o Plano. Como o Plano pode se 

tornar público, ser socializado aos munícipes? e) referências. 

5 – Apresentar e entregar relatório – ver data no cronograma 
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